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Resumo 

 

Os festivais de música configuram-se como uma indústria em expansão no setor do turismo, sendo 

reconhecidos como promotores de consumo e economia ambiental e socialmente responsável. Con-

tudo, promover sustentabilidade nesses festivais ainda é um desafio, sobretudo devido à necessi-

dade de aprofundamento do conhecimento sobre iniciativas sustentáveis padronizadas no setor. 

Dessa forma, este estudo tem como objetivo analisar como a sustentabilidade tem sido investigada 

no contexto dos festivais de música. Para tanto, foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura, 

fundamentada na metodologia TCCM (Teoria, Contexto, Característica e Métodos). Os resultados in-

dicam um cenário teórico ainda fragmentado e disperso; a presença de contextos configurados por 

temáticas relevantes e interdependentes, mas ainda pouco exploradas em muitos países; caracte-

rísticas que articulam aspectos ambientais, sociais, econômicos e comportamentais nas pesquisas; 

uma predominância de abordagens qualitativas nas metodologias; além de direções para pesquisas 

futuras concentradas nas sugestões de ampliação teórico-metodológica para investigar o campo. 

Conclui-se que os estudos carecem de maior rigor na aplicação de teorias e que a integração entre 

métodos qualitativos e quantitativos podem favorecer a validação dos resultados das pesquisas. 

Ademais, as características identificadas nas pesquisas podem orientar gestores e organizadores de 

eventos na elaboração de estratégias sustentáveis mais eficazes e integradas.  

 

Abstract 

 

Music festivals are configured as an expanding industry within the tourism sector, recognized as pro-

moters of consumption and an environmentally and socially responsible economy. However, promo-

ting sustainability at these festivals remains a challenge, primarily due to the need for deeper kno-

wledge regarding standardized sustainable initiatives in the sector. Thus, this study aims to analyze 

how sustainability has been investigated in the context of music festivals. To this end, a Systematic 

Literature Review (SLR) was conducted, based on the TCCM methodology (Theory, Context, Charac-

teristics, and Methods). The results indicate a theoretical landscape that is still fragmented and dis-

persed; the presence of contexts shaped by relevant and interdependent themes that are still unde-

rexplored in many countries; characteristics that articulate environmental, social, economic, and 

behavioral aspects in the research; a predominance of qualitative approaches in the methodologies; 

in addition to directions for future research focused on suggestions for theoretical-methodological 

expansion to investigate the field. It is concluded that the studies lack greater rigor in the application 

of theories and that the integration between qualitative and quantitative methods can favor the vali-

dation of research findings. Furthermore, the characteristics identified in the research can guide ma-

nagers and event organizers in developing more effective and integrated sustainable strategies. 

 

Resumen 

 

Los festivales de música se configuran como una industria en expansión en el sector turístico, siendo 

reconocidos como promotores de consumo y economía ambiental y socialmente responsable. No 

obstante, fomentar la sostenibilidad en estos festivales sigue siendo un desafío, sobre todo debido 
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1 INTRODUÇÃO 

A indústria de festivais de música é um setor em crescimento na área do turismo (Welthagen & Lötter, 2020). Os 

festivais são vistos como construções sociais que moldam as expectativas das pessoas em termos de programação 

e organização, oferecendo uma gama de celebrações culturais que refletem mudanças econômicas e socioculturais 

globalizadas (Getz & Andersson, 2008; Crespi-Vallbona & Richards, 2007).  

Esses festivais produzem benefícios para as comunidades anfitriãs (Jones, 2014), como o fortalecimento da ima-

gem do destino, combate à sazonalidade, diversificação econômica e atração de visitantes (Kruger & Saayman, 

2019). Além disso, podem construir um legado duradouro (Pérez-Gálvez et al., 2017) por meio da articulação e 

comunicação de valores compartilhados entre os participantes. 

Organizar um festival de sucesso requer compreender as motivações do público e desenvolver estratégias de mar-

keting para atrair diferentes grupos (Jani & Philemon, 2016). Isso inclui a criação de ações que contemplem o bem-

estar dos participantes; a realização de campanhas educativas relacionadas à sustentabilidade; o respeito e a 

valorização das comunidades anfitriãs; e a preservação do ecossistema local. Nesse sentido, compreender o com-

portamento do público, as práticas adotadas pelas marcas e a gestão ambiental dos eventos é essencial para 

construir modelos mais conscientes, que aliem entretenimento, desenvolvimento socioambiental e compromisso 

com o futuro. 

Embora a sustentabilidade em festivais de música venha ganhando atenção na produção científica, o campo ainda 

carece de uma consolidação teórica que permita compreender de forma integrada como esse fenômeno tem sido 

conceituado, operacionalizado e analisado. Os estudos existentes apresentam abordagens teóricas fragmentadas, 

frequentemente aplicadas de maneira pontual ou implícita, o que dificulta a construção de um corpo teórico con-

sistente e cumulativo.  

Do mesmo modo, observa-se a ausência de sistematizações que organizem as teorias, contextos, características e 

métodos empregados nas pesquisas, limitando a identificação de padrões, convergências e lacunas do conheci-

mento. Diante dessa dispersão conceitual, torna-se necessária a realização de uma Revisão Sistemática da Litera-

tura que mapeie, organize e analise criticamente o estado da arte, contribuindo para o aprofundamento teórico e 

para a orientação de pesquisas futuras sobre sustentabilidade em festivais de música. 

Até a realização deste estudo, identificou-se a revisão de literatura dedicada especificamente à temática da sus-

tentabilidade em festivais, conduzida por Zifkos (2015), cujo objetivo central foi problematizar o fenômeno dos 

chamados “festivais sustentáveis”, revisando criticamente as práticas adotadas no setor e oferecendo uma leitura 

de caráter predominantemente ideológico e normativo. Já na revisão realizada por Gohoungodji & Nabil (2024) foi 

sistematizado o conhecimento sobre práticas verdes em festivais de música, definindo-as como ações estratégicas 

para a promoção da sustentabilidade. Neste estudo, os resultados organizam os fatores influenciadores em grupos 

distintos, abrangendo desde o comportamento individual e a gestão de materiais até o impacto das redes de cola-

boração (networking) e das exigências legais e sociais. 

Em contraste, a presente pesquisa amplia e atualiza esse debate ao realizar uma Revisão Sistemática de Literatura 

abrangente, baseada em protocolos metodológicos rigorosos (PRISMA) e estruturada a partir do framework TCCM, 
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a la necesidad de profundizar el conocimiento sobre iniciativas sostenibles estandarizadas en el sec-

tor. De esta forma, el presente estudio tiene como objetivo analizar cómo se ha investigado la soste-

nibilidad en el contexto de los festivales de música. Para ello, se llevó a cabo una Revisión Sistemá-

tica de la Literatura (RSL), fundamentada en la metodología TCCM (Teoría, Contexto, Característica y 

Métodos). Los resultados indican un escenario teórico aún fragmentado y disperso; la presencia de 

contextos configurados por temáticas relevantes e interdependientes, pero aún poco exploradas en 

muchos países; características que articulan aspectos ambientales, sociales, económicos y conduc-

tuales en las investigaciones; un predominio de enfoques cualitativos en las metodologías; además 

de direcciones para futuras investigaciones concentradas en la sugerencia de ampliación teórico-

metodológica para investigar el campo. Se concluye que los estudios carecen de mayor rigor en la 

aplicación de teorías y que la integración entre métodos cualitativos y cuantitativos puede favorecer 

la validación de los resultados de las investigaciones. Además, las características identificadas en 

las investigaciones pueden orientar a gestores y organizadores de eventos en la elaboración de es-

trategias sostenibles más eficaces e integradas. 

 

 Como Citar: França, K. D. L. (2026).  Sustentabilidade em festivais de música: uma revisão 
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20, e-3335, 2026. https://doi.org/10.7784/rbtur.v20.3335   

https://doi.org/10.7784/rbtur.v20.3335
https://br.creativecommons.org/licencas/


França, K. D. L.  

 

RBTUR, São Paulo, 20, e-3335, 2026.     3 

 

 

permitindo mapear de forma integrada os referenciais teóricos, os delineamentos metodológicos, os contextos in-

vestigados e as principais contribuições empíricas do campo. Dessa forma, este estudo atualiza a literatura poste-

rior a 2015 e avança ao oferecer uma análise transversal e estruturante do conhecimento produzido, contribuindo 

para a consolidação teórica da área e para a identificação de lacunas analíticas e direções mais precisas para 

pesquisas futuras. 

Desse modo, o objetivo desta pesquisa é analisar como a sustentabilidade tem sido investigada no contexto dos 

festivais de música. Para tanto, foi realizada uma Revisão Sistemática da Literatura para categorizar os achados, 

fundamentada na metodologia TCCM correspondente à Teoria, Contexto, Característica e Métodos (Paul & Rosado-

Serrano, 2019; Polat et al., 2024; Sharma et al., 2022; Pandey et al., 2024). 

Ao identificar os principais aportes teóricos, contextos geográficos, características das investigações e métodos 

empregados nas pesquisas, buscou-se oferecer uma visão ampla e crítica sobre o estágio atual do conhecimento 

nessa área.  Dessa forma, espera-se contribuir para o avanço da discussão acadêmica e auxiliar gestores, pesqui-

sadores e demais stakeholders na promoção de eventos culturalmente significativos e ambientalmente responsá-

veis. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Festivais de Música na construção identitária  

A partir do século XX, a música contemporânea passou a funcionar como um incentivo à conexão entre diferentes 

classes sociais (Kruger & Saayman, 2019; Christou et al., 2018). O marco desses festivais foi nas décadas de 1960 

e 1970, com eventos como o Monterey Pop Festival e o Woodstock, ambos nos Estados Unidos. O Monterey Pop 

International, realizado em junho de 1967, na Califórnia, teve como objetivos celebrar a música pop e rock emer-

gente, lançar as carreiras de novos artistas e promover ideais de paz e amor durante o Summer of Love. O evento 

foi beneficente e introduziu inovações na organização de festivais, incluindo som de alta qualidade e filmagem 

profissional (Madden, 2022). Já o Woodstock Music & Art Fair, realizado em 1969 em Nova York, surgiu em meio 

a Guerra do Vietnã e o movimento dos direitos civis, representando um protesto pacífico, um símbolo da contracul-

tura (Partin, 2020) e uma resposta à desilusão da população com o governo e instituições tradicionais (Mariuzzo, 

2009).  

Tais eventos foram uma conquista para aqueles que buscavam um espaço para expressar sua identidade, pensa-

mentos e modos de agir (Ruas, 2013). Por isso, esses eventos continuam a influenciar movimentos culturais e 

sociais contemporâneos, enfatizando a importância da diversidade, inclusão, responsabilidade social e consciência 

coletiva.  

2.2 Festivais de música e Sustentabilidade 

A crescente preocupação com produtos verdes intensifica a tendência global para o consumo sustentável (Lin & 

Zhou, 2022). Consequentemente, as empresas estão sendo forçadas a mudar o comportamento em relação às 

preocupações com o meio ambiente (Wu et al., 2017) e estabelecer operações comerciais ecologicamente corre-

tas.  

No cenário atual, a marca verde tem funcionado como um recurso estratégico para fortalecer a imagem empresarial 

(Mehraj et al., 2023), aumentar os benefícios competitivos e o desempenho financeiro (Anser et al., 2021; Pham 

et al., 2019; 2022; Usman et al., 2023). No setor de eventos, os organizadores também estão seguindo a tendência 

das empresas que implementam iniciativas sustentáveis. 

Segundo Henderson (2011), a sustentabilidade no contexto do turismo e dos festivais de música envolve tanto a 

maximização dos benefícios quanto a minimização dos impactos negativos, incluindo aspectos ambientais, econô-

micos e socioculturais, alinhando-se ao conceito de triple bottom line (TBL), que abrange as três dimensões funda-

mentais da sustentabilidade (Laing & Frost, 2010). Porém, promover a sustentabilidade em eventos ainda é um 

desafio, sobretudo devido à necessidade de aprofundamento do conhecimento sobre iniciativas sustentáveis pa-

dronizadas (Dodds & Walsh, 2018).  

Com o objetivo de qualificar e tornar mais efetivas as iniciativas voltadas à sustentabilidade, o setor de eventos 

passou a adotar um referencial específico de avaliação: a norma ISO 20121 – Sistema de Gestão para a Sustenta-

bilidade de Eventos, fundamentada nos princípios do Pacto Global das Nações Unidas e na ISO 26000, voltada à 
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responsabilidade social (Dodds et al., 2020). Essa norma estabelece diretrizes para o planejamento, a implemen-

tação e o monitoramento de práticas sustentáveis em eventos, assegurando sua conformidade com padrões reco-

nhecidos internacionalmente. 

A escassez de padrões consolidados e a necessidade de mensuração eficaz das ações reforçam a importância de 

investigações que analisem a literatura da área. Dessa forma, com o objetivo de mapear o estado da arte sobre 

essa temática, os procedimentos metodológicos estão detalhados a seguir. 

3 METODOLOGIA 

Realizou-se uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) nos trabalhos acadêmicos que tratam sobre sustentabili-

dade em festivais de músicas, publicados entre 2008 e 2024 e indexados na Scopus e na Web of Science (WoS). 

A estratégia de busca foi definida de modo a assegurar abrangência e reprodutibilidade dos resultados. Nas bases 

Scopus e Web of Science, os termos “music festival” + “sustainability” foram aplicados de forma combinada aos 

campos de título, resumo e palavras-chave, utilizando o operador booleano para garantir a recuperação de estudos 

que abordassem simultaneamente ambos os conceitos. Em ambas as plataformas, adotaram-se filtros para res-

tringir os resultados a artigos científicos revisados por pares em todos os idiomas.  

Para operacionalizar a revisão, utilizou-se a metodologia PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews 

and Meta-Analyses), que estabelece um conjunto de diretrizes destinado a melhorar a transparência e a qualidade 

das revisões e envolve quatro etapas principais: identificação, seleção, elegibilidade e inclusão (Moher et al., 2009).  

Foram excluídos, ainda na fase de identificação, documentos classificados como livros, capítulos de livros, anais 

de conferências, editoriais, notas técnicas e revisões de literatura, de modo a preservar a homogeneidade metodo-

lógica do corpus analisado. Na Scopus, aplicou-se o filtro de “Article” como tipo de documento, enquanto na Web 

of Science selecionaram-se as categorias “Article” e os índices principais (SCI-Expanded, SSCI e AHCI). A combina-

ção desses filtros permitiu refinar os resultados iniciais, reduzindo ruídos e assegurando que apenas estudos em-

píricos alinhados ao objetivo da pesquisa fossem considerados para as etapas subsequentes de triagem, elegibili-

dade e inclusão. 

A etapa de triagem incluiu a remoção de duplicatas entre as bases e a leitura de títulos e resumos para verificação 

de aderência temática. A elegibilidade foi definida a partir da leitura exploratória dos resumos, sendo excluídos os 

estudos que não tratavam diretamente da relação entre festivais de música e sustentabilidade. O processo de 

seleção e exclusão foi conduzido por dupla checagem da própria pesquisadora a fim de garantir maior confiabili-

dade ao corpus final. As justificativas para exclusão foram baseadas exclusivamente em critérios de escopo temá-

tico, a saber: perfil de artistas para apresentações; analisar efeitos de transmissão de festival no Youtube; o futuro 

das produções de festivais de artes; avaliar os valores do custo do festival; ecossistema musical e seu processo 

histórico. Além do tipo de publicação, conforme detalhado no fluxograma PRISMA apresentado na Figura 1. 

1. Identificação: nas bases Scopus e Web of Science, utilizou-se a combinação de palavras-chave "music festival" 

+ "sustainability ", o que resultou na recuperação de 90 registros. 

2. Triagem: exclusão de livros, capítulos de livro, conferências e revisões (16 registros) e de artigos duplicados (22 

registros), resultando na seleção de 52 artigos. 

3. Elegibilidade: leitura dos títulos e resumos para verificar a relevância dos artigos em relação ao tema proposto. 

4. Inclusão: foram selecionados os artigos revisados por pares e que abordassem a relação entre festivais de mú-

sica e sustentabilidade, havendo a exclusão de cinco artigos que não abordavam a temática. Dessa forma, 47 

artigos foram considerados elegíveis para a revisão. 
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Figura 1 - Etapas da metodologia PRISMA 

 

 Fonte: Autora (2025). 

 

Após a etapa de inclusão, procedeu-se à sistematização dos estudos selecionados por meio da elaboração de uma 

planilha analítica, na qual foram organizadas informações padronizadas de todos os artigos incluídos na revisão. 

Essa planilha contemplou a numeração dos artigos, título, ano de publicação, autores, periódico, palavras-chave, 

abordagem metodológica, país de realização da pesquisa (contexto empírico) e objetivos do estudo. Esse procedi-

mento permitiu uma análise estruturada e comparável dos trabalhos, garantindo rastreabilidade das informações, 

transparência no processo analítico e consistência na categorização dos dados, além de subsidiar as análises des-

critivas e transversais realizadas ao longo da revisão. 

Para organizar e interpretar os dados, foi utilizado o framework TCCM (Teorias, Contextos, Características e Méto-

dos), conforme proposto por Paul & Rosado-Serrano (2019). Essa abordagem permite estruturar a análise, facili-

tando a apresentação clara e detalhada de teorias, variáveis, contextos, métodos, conteúdos e outras característi-

cas, além de fornecer orientações para sistematizar a agenda de pesquisas futuras (Polat et al., 2024) e facilitar o 

desenvolvimento de modelos teóricos a partir de países, indústrias e outros construtos menos explorados (Sharma 

et al., 2022; Pandey et al., 2024). 

A operacionalização do framework TCCM foi executada mediante análise de conteúdo sistemática com a extração 

manual de todos os artigos dos dados sobre métodos e técnicas, países e bases teóricas. Essas informações foram 

organizadas em uma planilha no software Excel, o que viabilizou a contagem de frequência para o mapeamento 

dos pilares Teoria, Contexto e Métodos. Além disso, os objetivos de cada estudo selecionado foram inseridos na 

planilha, permitindo uma análise textual das características das pesquisas. A definição das quatro abordagens de 

sustentabilidade resultantes: ambiental, social, econômica e comportamental, decorreu da integração entre o re-

ferencial teórico do Triple Bottom Line (TBL) e os achados empíricos desta Revisão Sistemática.  

Para o pilar Teoria, realizou-se o levantamento quantitativo das bases explicitamente mencionadas, identificando-

se o grau de fragmentação do campo. O Contexto foi delimitado pela localização geográfica (países e continentes) 

onde as pesquisas foram conduzidas. As Características foram definidas pelas dimensões da sustentabilidade ex-

ploradas nos objetivos de cada estudo, sendo categorizadas em quatro grupos: ambientais (gestão de recursos), 

sociais (comunidade e bem-estar), econômicas (viabilidade e marketing) e comportamentais (psicologia do público); 

os quais foram identificados por clusters de relevância. Por fim, os Métodos foram classificados conforme a natu-

reza da pesquisa (qualitativa, quantitativa ou mista) e as técnicas de coleta empregadas, permitindo observar a 

evolução do rigor empírico na produção científica analisada. 

Como instrumento de análise, utilizou-se o software VOSviewer, versão 1.6.16, ferramenta de análise bibliométrica 

que permite a construção de mapas de coocorrência de palavras-chave, coautoria entre autores, co-citação de 

referências e análise de instituições e países, possibilitando a identificação de padrões emergentes, temas centrais 
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e lacunas na produção científica (Van Eck & Waltman, 2010). Os metadados dos artigos selecionados foram expor-

tados da planilha do excel e submetidos a procedimentos de limpeza e padronização, incluindo a unificação de 

sinônimos e variações terminológicas. A interpretação dos clusters gerados combinou a visualização gráfica do 

software com leitura qualitativa dos estudos, permitindo identificar temas centrais, padrões de colaboração, estru-

turas teóricas e lacunas na literatura. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 Seguindo a categorização baseada na TCCM, a primeira seção da análise fornece um resumo das teorias mais 

comuns. A segunda descreve a avaliação dos contextos nos diferentes setores e países considerados nas pesqui-

sas. A terceira descreve as características. As metodologias empregadas são abordadas na quarta seção. Por fim, 

na quinta seção, são explicitadas as direções futuras descritas nas pesquisas (Rajasekaram et al., 2022).  

4.1 Teoria 

A análise da literatura evidencia que as pesquisas sobre sustentabilidade em festivais de música recorrem a um 

conjunto diversificado de bases teóricas, aplicadas de forma predominantemente fragmentada e pouco articulada. 

Observa-se a recorrência de abordagens voltadas à compreensão das relações entre múltiplos atores envolvidos 

na organização e na vivência dos festivais, bem como das dinâmicas de troca, cooperação e legitimidade social 

associadas à adoção de práticas sustentáveis, destacando-se, nesse sentido, a Teoria das Partes Interessadas 

(Hazel & Mason, 2020; Getz & Andersson, 2008; Andersson & Getz, 2008) e a Teoria da Troca Social (Andersson 

& Lundberg, 2013; Orea-Giner et al., 2022; Chiya, 2024). 

De forma complementar, identificam-se aplicações pontuais de perspectivas críticas, comportamentais, institucio-

nais e ecológicas, mobilizadas para problematizar aspectos específicos do fenômeno, como os discursos e as lógi-

cas de mercado associados à sustentabilidade (Higgins-Desbiolles, 2018), os processos de aprendizagem e forma-

ção de valores em contextos de eventos culturais (Dodds et al., 2020; Stadler & Fullagar, 2016), bem como as 

interações entre atividades humanas e sistemas ambientais (Getz & Andersson, 2008; Karlsen & Nordström, 

2009).  

Também emergem abordagens voltadas à compreensão de padrões de comportamento e motivação dos partici-

pantes (Qiu et al., 2021; Bär et al., 2022), ainda que de maneira isolada e sem continuidade teórica entre os 

estudos. O Quadro 1 apresenta as teorias utilizadas para orientar as pesquisas na área. 

 

Quadro 1 - Teorias utilizadas em estudos sobre sustentabilidade em festivais de música 

Teoria N° de estudos Autores/Referências 

Teoria das Partes Interessadas 3 Hazel & Mason (2020), Getz & Andersson (2008), An-

dersson & Getz (2008) 

Teoria da Troca Social 3 Andersson & Lundberg (2013), Orea-Giner et al. (2022), 

Chiya (2024) 

Teoria do Neoliberalismo 1 Higgins-Desbiolles (2018) 

Teoria do Cultivo 1 Dodds et al. (2020) 

Teoria da Prática Social 1 Stadler & Fullagar (2016) 

Teoria da Investigação Apreciativa 1 Stadler & Fullagar (2016) 

Teoria da Gestão 1 Getz & Andersson (2008) 

Teoria da Ecologia 1 Getz & Andersson (2008) 

Teoria das Redes e dos Stakeholders 1 Karlsen & Nordström (2009) 

Teoria Institucional 1 Andersson & Getz (2008) 

Teoria Fundamentada 1 Sun et al. (2019) 

Teoria Push-Pull 1 Qiu et al. (2021) 

Teoria das Janelas Quebradas 1 Bär et al. (2022) 

   Fonte: Autora (2025). 

 

O Quadro 1 revela a aplicação de treze referenciais teóricos distintos em treze artigos, indicando um campo ainda 

em consolidação, marcado pela diversidade mais do que pela convergência conceitual. Apesar dessa pluralidade, 

a maioria dos estudos (72,3%) não explicita claramente sua fundamentação teórica, o que limita a profundidade 
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analítica, dificulta a comparabilidade dos resultados e restringe a construção de conhecimento cumulativo sobre 

sustentabilidade em festivais de música.  

Esse cenário evidencia a necessidade de maior coerência entre objetivos de pesquisa, variáveis analisadas e refe-

renciais teóricos mobilizados. Estudos sobre governança e colaborações multiatores podem se beneficiar de abor-

dagens centradas em stakeholders e estruturas institucionais (Getz & Andersson, 2008; Karlsen & Nordström, 

2009), enquanto investigações sobre impactos ambientais demandam referenciais ecológicos mais consistentes 

(Andriolo & Gonçalves, 2023).  

No campo comportamental e social, teorias como a Prática Social, o Neoliberalismo e o Cultivo oferecem bases 

analíticas adequadas para examinar engajamento, discursos e formação de valores (Stadler & Fullagar, 2016; Hi-

ggins-Desbiolles, 2018; Dodds et al., 2020). Os resultados indicam que o avanço do campo depende menos da 

incorporação de novos referenciais e mais do uso rigoroso, explícito e integrado das teorias já consolidadas, forta-

lecendo a maturidade teórica e a contribuição prática da pesquisa. 

4.2. Contexto 

Identificaram-se 21 países, distribuídos em quatro continentes, conforme ilustrado no Gráfico 1. A maioria das 

investigações concentra-se na Europa, sendo sete no Reino Unido (Browne et al., 2019; Bossey, 2022; Richardson, 

2018; Mair & Laing, 2012; Hitchings et al., 2017; Richardson, 2018; Qiu et al., 2021), quatro na Espanha e na 

Suécia (Orea-Giner et al., 2022; Vázquez & Arroyo, 2020; Siles et al., 2024; Fruet-Cardozo et al. 2019; Andersson 

& Lundberg, 2013; Andersson et al., 2013; Getz & Andersson, 2008; Andersson & Getz, 2008), e uma nos Países 

Baixos (Moonen, 2017). 

Na Oceania, destaca-se a Austrália, com seis trabalhos (Higgins-Desbiolles, 2018; Alonso-Vazquez & Ballico, 2021; 

Stadler & Fullagar, 2016; Brooks et al., 2009; Verdonk et al., 2017; Robertson et al., 2018), e, na África, a África 

do Sul, com três pesquisas (Welthagen & Lötter, 2020; Kruger & Viljoen, 2021; Saayman & Saayman, 2014). 

 

Gráfico 1 - Distribuição do número de estudos sobre sustentabilidade em festivais de música por país 

 
Fonte: Autora (2025). 

 

No Reino Unido, emergem dois grupos de estudos: o primeiro reúne estudos sobre mudanças de comportamento 

e adoção de práticas sustentáveis em festivais por meio de tecnoeficiência, de colaborações multiatores (Browne 

et al., 2019), de tecnologias da informação e comunicação ou de reforço de valores de autenticidade (Bossey, 

2022); o segundo reúne pesquisas sobre a institucionalização da sustentabilidade em grandes eventos, combi-

nando responsabilidade social corporativa e gestão ambiental (Richardson, 2018; Mair & Laing, 2012). 
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Há uma menor incidência de trabalhos sobre o papel do marketing e do consumo a partir de padrões de uso de 

recursos pelos participantes (Hitchings et al., 2017), sobre estratégias de marketing sustentável (Richardson, 

2018) e sobre a influência da publicidade nos comportamentos pró-ambientais em mídias sociais (Qiu et al., 2021). 

Ainda no contexto Europeu, observou-se uma pesquisa envolvendo os países Noruega, Suécia e Finlândia a qual 

identificou similaridades e diferenças na governança de eventos, a partir de três festivais que incentivam o enga-

jamento dos stakeholders e promovem práticas sustentáveis (Karlsen & Nordström, 2009). 

Na África do Sul, três estudos abordam a satisfação e as características dos públicos com o objetivo de identificar 

como diferentes dimensões da experiência impactam o engajamento em práticas verdes. Os estudos revelam que 

a experiência e a satisfação dos participantes (Welthagen & Lötter, 2020) se articulam com a comunicação de 

valores e a segmentação de mercado (Kruger & Viljoen, 2021) e fornece subsídios para estratégias de marketing 

sustentável nos festivais sul-africanos (Saayman e Saayman, 2014). 

Na China, dois estudos investigam, respectivamente, as interações turista–turista e cliente–cliente durante festi-

vais de música (Sun et al., 2019), bem como os efeitos de aprendizagem comunitária aplicados a práticas de tria-

gem de resíduos em eventos ao ar livre (Yan et al., 2021). 

Em países em desenvolvimento, como o Brasil, foi investigada a opinião de residentes e comerciantes sobre os 

impactos ambientais dos festivais (Alves et al., 2016) e comparados os motivos e percepções de diferentes públicos 

na Tanzânia sobre esses impactos. Já na Costa Rica, foi examinada a economia da experiência e o boca-a-boca 

entre participantes de festivais de música, com o propósito de mapear como práticas culturais influenciam o com-

portamento pró-ambiental (Sisson & Alcorn, 2022). 

Portanto, seis contextos se destacam, sinalizando áreas-chave de investigação em sustentabilidade de festivais de 

música (Gráfico 2): 

 

       Gráfico 2 - Frequência de palavras-chave no Contexto dos estudos 

 
      Fonte: Autora (2025). 

 

No que se refere aos impactos ambientais, a literatura evidencia um conjunto de estudos voltados à mensuração 

e à modelagem dos efeitos gerados pelos festivais de música, com destaque para análises de custo-benefício, 
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disposição a pagar (Andersson & Lundberg, 2013) e avaliação da influência dos aspectos ambientais na experiên-

cia dos participantes (O'Rourke et al., 2011). Em paralelo, emergem frameworks integrados que articulam dimen-

sões ambientais, econômicas e sociais, buscando orientar políticas e estratégias de gestão sustentável de eventos 

(Hazel & Mason, 2020; Raffay-Danyi & Formadi, 2022; Vázquez & Arroyo, 2020). 

Outros estudos ampliam a análise ao incorporar percepções de residentes, comerciantes e participantes, revelando 

a diversidade de interpretações e conflitos associados aos impactos ambientais em contextos urbanos e turísticos 

(Alves et al., 2016; Jani & Philemon, 2016). Abordagens mais abrangentes exploram dinâmicas territoriais, políticas 

e simbólicas em ambientes naturais, evidenciando a complexidade dos impactos ambientais em múltiplas escalas 

(Brennan et al., 2019), enquanto pesquisas de cunho operacional analisam áreas de impacto, financiamento e a 

eficácia de instrumentos de indução de comportamentos pró-ambientais, como sinalizações e mensagens visuais 

(Gamble, 2022; Verdonk et al., 2017). 

No âmbito das pesquisas que articulam os três pilares da sustentabilidade, observa-se um esforço voltado à insti-

tucionalização de práticas de longo prazo, abordando comunicação digital, iniciativas concretas de sustentabili-

dade, responsabilidade social corporativa e marketing sustentável (Dodds et al., 2020; Raffay-Danyi & Formadi, 

2022; Richardson, 2018). Complementarmente, são discutidos modelos estratégicos, processos organizacionais e 

integrações com a economia criativa, bem como análises críticas sobre a aplicação do conceito de sustentabilidade 

aos festivais (Brooks et al., 2009; Getz & Andersson, 2008; Kacerauskas et al., 2021). 

Os efeitos culturais e sociais dos festivais constituem outro eixo relevante, abrangendo estudos que analisam im-

pactos socioculturais, identidades coletivas e transformações nas dinâmicas comunitárias, a partir da perspectiva 

de moradores, organizadores e participantes (Andersson & Lundberg, 2013; Higgins-Desbiolles, 2018; Orea-Giner 

et al., 2022; Raffay-Danyi & Formadi, 2022; Vázquez & Arroyo, 2020; Chiya, 2024; Siles et al., 2024). 

A experiência do participante também se destaca como dimensão analítica central, reunindo investigações sobre 

satisfação, aprendizagem coletiva, atitudes ambientais e economia da experiência, demonstrando que iniciativas 

sustentáveis influenciam o engajamento, o boca-a-boca e a formação de comportamentos pró-ambientais (Weltha-

gen & Lötter, 2020; O'Rourke et al., 2011; Raffay-Danyi & Formadi, 2022; Sisson & Alcorn, 2022; Yan et al., 2021; 

Chang et al., 2022; Saayman & Saayman, 2014). 

Por fim, estudos voltados a stakeholders e comportamento pró-ambiental evidenciam o papel dos festivais como 

espaços de governança, aprendizagem e experimentação de práticas verdes, destacando ações espontâneas, nud-

ges comportamentais, estratégias de comunicação, parcerias interorganizacionais e dinâmicas de poder na adoção 

de medidas ambientais (Alonso-Vazquez & Ballico, 2021; Bär et al., 2022; Qiu et al., 2021; Browne et al., 2019; 

Getz & Andersson, 2008; Hazel & Mason, 2020; Karlsen & Nordström, 2009; Orea-Giner et al., 2022; Richardson, 

2018). 

A Figura 2 demonstra como esses grupos de variáveis se articulam em torno do conceito central, reforçando os 

contextos de investigação e as relações mais recorrentes. 
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                             Figura 2 - Rede de co-ocorrência das principais variáveis de contexto 

 
                             Fonte: Autora (2025). 

 

A Figura 2 evidencia que os temas: impacto ambiental, experiência do participante, comportamento pró-ambiental, 

impacto sociocultural e stakeholders formam o núcleo da investigação sobre sustentabilidade em festivais de mú-

sica. Essa visualização reforça a interdependência entre esses pilares, servindo de base para o detalhamento da 

próxima etapa do trabalho, que aborda as características dos estudos. 

4.3 Características 

Observa-se que os estudos articulam abordagens ambientais, sociais, econômicas e comportamentais, conforme 

ilustrado na Figura 3.  

 

                        Figura 3 - Características da sustentabilidade em festivais de música 

 
                       Fonte: Autora, 2025 com uso de Napkin AI. 
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De acordo com o Quadro 2, 12 estudos (25,5%) adotam abordagens ambientais, abrangendo desde impactos físi-

cos diretos até dimensões gerenciais e comportamentais. Parte da literatura analisa impactos ecogeomorfológicos, 

como alterações no solo, na vegetação e nos ecossistemas naturais decorrentes da infraestrutura temporária e da 

concentração de público (Andriolo & Gonçalves, 2023). Outros estudos concentram-se na avaliação de recursos 

específicos, como solo e água, visando mensurar danos e subsidiar estratégias de mitigação e financiamento 

(O'Rourke et al., 2011; Alves et al., 2016; Gamble, 2022).  

 

Quadro 2 – Abordagens Ambientais 

Abordagens Ambientais Autores 

Impactos ecogeomorfológicos. Andriolo & Gonçalves (2023) 

Avaliação de solo e água. O'Rourke et al. (2011); Alves et al. (2016); Gamble (2022) 

Valores e gestão ambiental. Alonso-Vazquez & Ballico (2021); Mair & Laing (2012) 

Triagem de resíduos. Yan et al. (2021); Van Hulle et al. (2008) 

Dependência de recursos. Getz & Andersson (2008); Andersson & Getz (2008) 

Fonte: Autora (2025). 

 

Também se destacam investigações sobre valores, práticas de gestão ambiental e estímulo a comportamentos pró-

ambientais, bem como análises operacionais sobre triagem de resíduos e aprendizagem coletiva (Alonso-Vazquez 

& Ballico, 2021; Mair & Laing, 2012; Yan et al., 2021). Também verificou-se que alguns estudos discutem a depen-

dência de recursos e os processos institucionais que condicionam a pressão ambiental dos festivais (Getz & An-

dersson, 2008; Andersson & Getz, 2008). Em conjunto, os achados revelam um campo diverso, porém fragmen-

tado, indicando a necessidade de modelos analíticos mais integrados. 

O Quadro 3 evidencia que as abordagens sociais analisam a sustentabilidade em festivais de música a partir de 

múltiplas dimensões, articulando impactos comunitários, experiências individuais e processos simbólicos. Parte da 

literatura concentra-se nos impactos socioculturais nas comunidades anfitriãs, destacando transformações nas 

dinâmicas sociais, no pertencimento e na distribuição de benefícios e tensões geradas pelos eventos (Andersson 

& Lundberg, 2013; Higgins-Desbiolles, 2018).  

 

Quadro 3 – Abordagens Sociais 

Abordagens Sociais Autores 

Impactos socioculturais na comunidade. Andersson & Lundberg (2013) 

Impactos à comunidade, Higgins-Desbiolles (2018) 

Qualidade, experiência, satisfação, lealdade. 
Welthagen & Lötter (2020); Chang et al. (2022); Fruet-Car-

dozo et al. (2019) 

Transferência de conhecimento. Stadler & Fullagar (2016) 

Comunicação de valores do festival. Andersson et al. (2013) 

Impactos sociais. Chiya (2024); Siles et al. (2024) 

Sustentabilidade social na participação; perfis 

dos participantes. 
Kinnunen et al. (2020); Saayman &Saayman (2014) 

Fonte: Autora (2025). 

 

Algumas pesquisas enfocam a experiência do participante, abordando qualidade percebida, satisfação e lealdade 

como fatores associados ao engajamento de longo prazo com os valores do festival (Welthagen & Lötter, 2020; 

Chang et al., 2022). Também se destacam análises sobre aprendizagem social, transferência de conhecimento e 

comunicação de valores, evidenciando os festivais como espaços de construção simbólica e alinhamento entre 

atores (Stadler & Fullagar, 2016; Andersson et al., 2013). De forma complementar, estudos abordam inclusão, 

bem-estar e perfis dos participantes, indicando um campo diverso, porém ainda fragmentado, que demanda mo-

delos analíticos integradores (Chiya, 2024; Kinnunen et al., 2020). 

A análise do Quadro 4 indica que as abordagens econômicas tratam a sustentabilidade em festivais de música a 

partir da articulação entre impactos financeiros, comportamento do consumidor e estratégias organizacionais. 

Parte da literatura concentra-se na mensuração de impactos econômicos por meio de análises custo-benefício e 



Sustentabilidade em festivais de música: uma revisão sistemática baseada no framework TCCM 

 

RBTUR, São Paulo, 20, e-3335, 2026.     12 

 

 

disposição a pagar (WTP), priorizando indicadores monetários para justificar investimentos (Andersson & Lundberg, 

2013). 

Quadro 4 – Abordagens Econômicas 

Abordagens Econômicas Autores 

Impactos econômicos; análise custo-benefício; disposi-

ção a pagar (WTP). 
Andersson & Lundberg (2013) 

Economia da experiência. Sisson & Alcorn (2022) 

Preços de serviços; financiamento de festivais. Kruger & Viljoen (2021); Chang et al. (2022) 

Comportamento do consumidor. Richardson (2018); Qiu et al. (2021) 

Sustentabilidade organizacional; ecologia organizacio-

nal. 

Richardson (2018); Brooks et al. (2009); Getz & An-

dersson (2008) 

Economia criativa; reconstrução sustentável do setor 

cultural. 

Vázquez & Arroyo (2020); Kacerauskas et al. 

(2021) 

Fonte: Autora (2025). 

 

Outros estudos exploram a economia da experiência, destacando o valor simbólico e afetivo dos festivais na satis-

fação e lealdade do público (Sisson & Alcorn, 2022), bem como a estrutura de preços e os modelos de financia-

mento como fatores de viabilidade econômica e acessibilidade (Kruger & Viljoen, 2021; Chang et al., 2022). Tam-

bém se destacam análises sobre comportamento do consumidor, marketing sustentável e sustentabilidade orga-

nizacional, evidenciando o papel das estruturas institucionais na continuidade dos festivais (Richardson, 2018; 

Getz & Andersson, 2008). Observa-se que emergem abordagens as quais relacionam festivais à economia criativa 

e ao desenvolvimento sustentável local, revelando um campo plural, porém ainda fragmentado (Vázquez & Arroyo, 

2020; Kacerauskas et al., 2021). 

O Quadro 5 evidencia que as abordagens comportamentais têm direcionado atenção crescente aos processos de 

mudança de comportamento e aos fatores que influenciam atitudes individuais e coletivas em festivais de música. 

Parte dos estudos analisa os festivais como espaços de experimentação social capazes de estimular práticas sus-

tentáveis durante e após o evento, embora ainda existam limitações na avaliação da permanência dessas mudan-

ças (Browne et al., 2019; Rast et al., 2019). 

 

       Quadro 5 – Abordagens Comportamentais 

Abordagens Comportamentais Autores 

Mudança de comportamento. Browne et al. (2019); Rast et al. (2019) 

Comportamento pró-ambiental. Alonso-Vazquez & Ballico (2021) 

Normas sociais. Bar et al. (2022) 

Psicologia da multidão; psicologia positiva. Robertson et al. (2018) 

Previsão de comportamento; motivações. Rast et al. (2019); Qiu et al. (2021) 

Autenticidade; identidade da marca. Bossey (2022) 

Aprendizagem coletiva de triagem de resíduos. Yan et al. (2021) 

Fonte: Autora (2025). 

 

Autores investigaram o comportamento pró-ambiental a partir de valores individuais, normas sociais e estímulos 

comportamentais (nudges), demonstrando como expectativas sociais moldam decisões em contextos de grande 

concentração de público (Alonso-Vazquez & Ballico, 2021; Bär et al., 2022). Também se destacam contribuições 

da psicologia da multidão, da previsão de comportamento e da análise da autenticidade e identidade da marca do 

festival, evidenciando a influência de experiências afetivas, motivações e coerência organizacional nas respostas 

do público (Robertson et al., 2018; Qiu et al., 2021; Bossey, 2022).  

Estudos sobre aprendizagem coletiva, especialmente na triagem de resíduos, reforçam o papel da interação social 

na adoção de comportamentos sustentáveis (Yan et al., 2021). Em conjunto, os achados indicam a centralidade 

do comportamento dos participantes para a sustentabilidade dos festivais, ao mesmo tempo em que apontam a 

necessidade de maior integração teórica e metodológica, bem como da incorporação de variáveis contextuais, 

como fatores geográficos, climáticos e demográficos, em pesquisas futuras. 
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4.2 Métodos 

Foram identificados 35 estudos com abordagem qualitativa, 11 com abordagem quantitativa e uma pesquisa com 

abordagem mista, conforme ilustrado na Figura 4. 

 

       Figura 4 - Principais métodos de pesquisa dos estudos da RSL 

 
       Fonte: Autora (2025). 

 

 

A análise metodológica evidencia a predominância de abordagens qualitativas, especialmente entrevistas, utiliza-

das em 23 estudos para compreender percepções, significados e experiências de organizadores, stakeholders e 

participantes. Embora adequadas à complexidade do fenômeno, essas abordagens apresentam limitações quanto 

à comparabilidade e à generalização dos resultados. Entre as técnicas qualitativas, destacam-se grupos focais e 

observação em campo, eficazes para captar dinâmicas sociais e comportamentais, embora sua aplicação isolada 

limite a replicabilidade. Esses achados reforçam a necessidade de abordagens mistas e de maior padronização 

metodológica para fortalecer a robustez empírica das pesquisas sobre sustentabilidade em festivais de música. 

No campo quantitativo, seis estudos aplicaram Modelagem de Equações Estruturais para testar relações entre 

construtos como lealdade, atitude ambiental, marketing em mídias sociais e satisfação, adotando procedimentos 

de validação que conferem maior rigor analítico, ainda pouco difundido na área (Sisson & Alcorn, 2022; Yan et al., 

2021). Outras técnicas quantitativas, como Servqual e Teste t, foram empregadas de forma pontual, mas com 

alcance analítico restrito (Welthagen & Lötter, 2020; Jani & Philemon, 2016).  

A relação entre a abordagem metodológica adotada e o ano de publicação permite identificar padrões significativos 

na trajetória das pesquisas sobre festivais de música. Os estudos mais antigos, publicados entre 2007 e 2013, 

concentram-se predominantemente em abordagens qualitativas, com forte ênfase em entrevistas, grupos focais e 

observação, indicando um estágio inicial do campo voltado à compreensão exploratória do fenômeno e à descrição 

dos impactos socioculturais e organizacionais dos festivais. Nesse período, os métodos quantitativos aparecem de 

forma pontual, associados principalmente à modelagem de equação estrutural e à mensuração de impactos espe-

cíficos. 

A partir de 2014 observa-se uma ampliação gradual do uso de métodos quantitativos, especialmente com a incor-

poração de técnicas estatísticas mais robustas, como análise de clusters, testes estatísticos e, sobretudo, modela-

gem de equações estruturais. Esse movimento torna-se mais evidente entre 2018 e 2024, período em que os 

estudos quantitativos passam a ser mais frequentes, refletindo uma tendência metodológica do campo e um inte-

resse crescente na validação empírica de relações entre variáveis, como atitudes ambientais, comportamento do 

participante, satisfação e engajamento. 

Apesar desse avanço, os métodos qualitativos permanecem predominantes ao longo de todo o período analisado, 

inclusive nas publicações mais recentes. Entre 2019 e 2024, observa-se a continuidade do uso intensivo de entre-

vistas, análise documental, observação e técnicas visuais, muitas vezes aplicadas a novos contextos e tecnologias, 

como o uso de drones e monitoramento ambiental. As abordagens mistas, por sua vez, ainda são pouco represen-

tativas, indicando uma lacuna metodológica relevante no campo, especialmente no que se refere à integração 

sistemática entre profundidade interpretativa e validação estatística. 
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Esses resultados sugerem que a pesquisa sobre sustentabilidade e festivais de música evoluiu de um enfoque 

predominantemente exploratório para uma fase de maior sofisticação analítica, sem, contudo, superar a forte de-

pendência de métodos qualitativos. Tal configuração reforça a necessidade de investigações futuras que ampliem 

o uso de desenhos metodológicos mistos, capazes de articular análises qualitativas e quantitativas de forma inte-

grada, contribuindo para maior robustez empírica e cumulatividade do conhecimento produzido. 

4.3 Articulação transversal dos resultados à luz do framework TCCM 

A análise integrada dos resultados à luz do framework TCCM evidencia que a fragilidade teórica identificada nos 

estudos sobre sustentabilidade em festivais de música exerce influência direta sobre os demais pilares analíticos: 

contexto, características e métodos, limitando o avanço conceitual e a cumulatividade do conhecimento produzido 

no campo. A predominância de pesquisas sem fundamentação teórica explícita ou ancoradas em referenciais apli-

cados de forma pontual e fragmentada compromete a profundidade analítica e a coerência entre os objetivos de 

pesquisa, as variáveis investigadas e as escolhas metodológicas realizadas. 

No pilar Teoria, observa-se um cenário marcado pela diversidade de abordagens, porém com baixa convergência 

conceitual e pouca articulação entre os referenciais mobilizados. Essa fragmentação teórica reflete-se diretamente 

no pilar Contexto, uma vez que a seleção dos recortes geográficos, sociais e institucionais tende a ser orientada 

mais pela disponibilidade empírica do que por pressupostos teóricos capazes de justificar comparações entre paí-

ses, regiões ou tipologias de festivais. Como resultado, predominam análises contextuais isoladas, com forte con-

centração em países desenvolvidos, especialmente europeus, dificultando generalizações e leituras comparativas 

mais amplas. 

No que se refere às Características, a ausência de uma base teórica robusta contribui para a fragmentação temá-

tica observada nas abordagens ambientais, sociais, econômicas e comportamentais. Embora os estudos analisem 

múltiplas dimensões da sustentabilidade, essas dimensões raramente são integradas em modelos explicativos 

coerentes, o que resulta em análises setoriais que pouco dialogam entre si. A sustentabilidade é, assim, frequen-

temente tratada como um conjunto de práticas ou impactos desconectados, em vez de um processo sistêmico e 

relacional, como sugerem abordagens mais consolidadas no campo da gestão sustentável de eventos. 

Essa fragilidade conceitual também se reflete no pilar Métodos, no qual se observa a predominância de abordagens 

qualitativas exploratórias, especialmente entrevistas e observação, muitas vezes dissociadas de modelos teóricos 

claros. A limitada incorporação de métodos quantitativos e, sobretudo, de desenhos metodológicos mistos, pode 

ser compreendida como consequência direta da ausência de hipóteses teoricamente fundamentadas e de cons-

trutos claramente definidos. Mesmo nos estudos quantitativos mais recentes, a aplicação de técnicas estatísticas 

robustas ocorre de forma restrita, concentrando-se em poucos construtos recorrentes, como satisfação, lealdade 

e atitudes ambientais. 

Dessa forma, a análise transversal dos quatro pilares do TCCM evidencia que a fragilidade teórica não constitui 

apenas uma lacuna conceitual, mas um elemento estruturante que condiciona as escolhas contextuais, a delimi-

tação das características analisadas e o nível de sofisticação metodológica das pesquisas. O fortalecimento da 

articulação entre Teoria, Contexto, Características e Métodos mostra-se, portanto, fundamental para ampliar a ma-

turidade do campo, favorecer análises comparativas e longitudinais e promover a construção de conhecimento 

mais integrado e cumulativo sobre sustentabilidade em festivais de música. 

Ao explicitar essas inter-relações, esta Revisão Sistemática da Literatura reforça sua contribuição conceitual ao 

demonstrar que o avanço da área não depende apenas da ampliação empírica dos estudos, mas, sobretudo, da 

adoção mais rigorosa e articulada do framework TCCM como orientação analítica para futuras investigações. 

4.4 Direções futuras para a pesquisa  

A partir da lacuna teórica identificada, sugere-se que pesquisas futuras incorporem teorias consolidadas, como a 

Teoria das Partes Interessadas e a Teoria da Ecologia ou da Prática Social para ancorar hipóteses e aumentar a 

coesão analítica do campo. A aplicação comparativa dessas bases em diferentes contextos poderá revelar como 

as mesmas estruturas teóricas se comportam diante de variáveis culturais, climáticas e institucionais. 

Metodologicamente, recomenda-se ampliar o uso de abordagens mistas, combinando protocolos de observação e 

entrevistas semiestruturadas com técnicas quantitativas para testar e validar relações de causa‐efeito em amos-
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tras maiores e repetidas ao longo do tempo. Estudos longitudinais que acompanhem festivais também enriquece-

rão a compreensão sobre a permanência de comportamentos pró-ambientais e a eficácia de intervenções como 

nudges e sinalização. 

Com base nas lacunas teóricas e sugestões metodológicas apontadas pelos autores dos estudos analisados, foi 

possível delinear uma agenda de pesquisas futuras com potencial para expandir o estudo da sustentabilidade em 

festivais de música.  

O Quadro 6 sistematiza os estudos e suas respectivas proposições de continuidade investigativa. 

 

Quadro 6 - Agenda de pesquisas futuras. 

Autores Sugestão de Pesquisa Futura 

Andriolo & Gon-

çalves (2023) 

Avaliar os potenciais impactos de eventos de música em diferentes ecossistemas, explorando indicadores de solo, água e 

biodiversidade em festivais urbanizados e em áreas naturais. 

Andersson & 

Lundberg 

(2013) 

Realizar uma análise custo-benefício integrada de festivais de música, incorporando métricas de valor não-uso e disposição 

a pagar para comparar impactos socioeconômicos e ambientais. 

Higgins-Desbiol-

les (2018) 

Compreender as dinâmicas de festivais sob as pressões criativas, políticas e de poder, investigando mediações discursivas 

e transformação de lugares em contextos de crise. 

Lakho et al. 

(2022) 

Adotar inventários de ciclo de vida e modelagens de alocação de insumos em festivais, definindo metas claras e limites de 

sistema para mensurar impactos ambientais e recursos usados. 

Welthagen & 

Lötter (2020) 

Ampliar o estudo a diferentes tipos de festivais (gêneros musicais, portes e regiões), para avaliar como variáveis de quali-

dade e satisfação variam conforme o perfil do evento. 

Alonso-Vazquez 

& Ballico (2021) 

Investigar as influências emocionais que as ações ecológicas exercem sobre o comportamento dos participantes, mape-

ando gatilhos afetivos e sua relação com atitudes pró-ambientais. 

Kruger & Viljoen 

(2021) 

Fornecer uma visão mais holística do mercado de festivais, agregando atributos de evento, segmentação de público e 

modelos de precificação para orientar estratégias sustentáveis. 

Dodds et al. 

(2020) 

Ampliar estudos sobre a Teoria do Cultivo para examinar como a comunicação digital de sustentabilidade molda percep-

ções de longo prazo entre audiências de festivais. 

Bossey (2022) 
Pesquisar os benefícios da implantação de tecnologias digitais para monitoramento em tempo real de consumo de energia 

e resíduos, avaliando ganhos de tecnoeficiência. 

Orea-Giner et al. 

(2022) 

Investigar profundamente percepções de stakeholders (anfitriões, setor público e privado) em crises sanitárias, compa-

rando antes e depois de eventos de música ao ar livre. 

Raffay-Danyi & 

Formadi (2022) 

Comparar festivais de diferentes portes e regiões para identificar quais iniciativas verdes (compostagem, LCA, LCC) têm 

maior adesão e impacto social e ambiental. 

Rast et al. 

(2019) 

Pesquisar a influência potencial de características individuais (motivação, valores ambientais) sobre a adoção de práticas 

sustentáveis em festivais de música. 

Richardson 

(2018) 

Investigar por que a RSE ainda tem pouco reconhecimento entre empresas de entretenimento, avaliando variáveis como 

transparência, conformidade e propriedade no setor. 

Alves et al. 

(2016) 

Utilizar métricas de impacto de vizinhança para captar efeitos de festivais em comunidades próximas, incluindo ruído, 

tráfego e percepção de segurança. 

Vázquez & Ar-

royo (2020) 

Replicar e ajustar o plano de ação para eventos em diferentes contextos culturais e climáticos, testando sua eficácia em 

festivais na América Latina, Ásia e África. 

Brooks et al. 

(2009) 

Divulgar, receber feedback e modificar modelos de sustentabilidade em colaboração com organizadores para aprimorar 

políticas de longo prazo. 

Gamble (2022) 
Realizar estudos comparativos em larga escala entre ilhas rurais (favorecidas vs. desfavorecidas) para entender impactos 

econômicos e culturais de festivais de artes. 

Fonte: Autora (2025). 

 

A aplicação do framework TCCM possibilitou uma análise estruturada das publicações acadêmicas sobre susten-

tabilidade em festivais de música, evidenciando tanto avanços quanto lacunas da literatura. Esse conjunto de di-

reções consolida as pesquisas futuras propostas e indica caminhos para diversificar métodos e contextos da sus-

tentabilidade em festivais de música. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Foi realizada uma Revisão Sistemática de Literatura para analisar como a sustentabilidade tem sido investigada 

no contexto dos festivais de música. Um dos achados mais significativos foi a lacuna teórica, o que aponta para a 

necessidade de maior rigor na aplicação de teorias consolidadas para aprofundar a análise e a compreensão do 

tema. Assim, a pesquisa contribui para a consolidação teórica sobre a sustentabilidade em festivais de música, ao 

identificar teorias recorrentes e propor a aplicação de teorias consolidadas para estudos que não as explicitam, 

buscando valorizar o reuso de teorias e aprofundar a análise conceitual.  

A distribuição geográfica dos estudos demonstra uma preocupação global com a sustentabilidade em festivais, 

mas também aponta para a necessidade de pesquisas em regiões em que o tema é pouco explorado. As caracte-

rísticas dos estudos revelaram uma distribuição relativamente equilibrada entre abordagens ambientais, sociais, 

econômicas e comportamentais, indicando uma compreensão crescente da natureza multidimensional da susten-

tabilidade em festivais de música. No que tange à metodologia, a maioria dos estudos empíricos empregou méto-

dos qualitativos que, embora seja uma abordagem comumente utilizada nas Ciências Sociais, sugere uma lacuna 

na validação de modelos por meio de dados mensuráveis. 

Os achados sugerem implicações práticas significativas para gestores e stakeholders de festivais de música. A 

identificação das características mais comuns (ambientais, sociais, econômicas e comportamentais) pode guiar a 

formulação de estratégias de planejamento mais eficazes e integradas. A ênfase na colaboração multiatores des-

taca a importância de ações que contemplem o bem-estar do público, campanhas educativas e respeito às comu-

nidades anfitriãs. 

Como limitações, destacam-se a utilização restrita das bases de dados Scopus e Web of Science, que, apesar de 

amplas, podem não cobrir toda a literatura relevante da área; a exclusão de certos tipos de documentos, que pode 

ter limitado o escopo da análise; e a interpretação dos dados fundamentada na metodologia TCCM, que, embora 

sistemática, pode conter um grau de subjetividade. 

Como agenda para pesquisas futuras, recomenda-se a incorporação mais sistemática de teorias consolidadas, de 

modo a fortalecer a coesão analítica e viabilizar estudos comparativos entre contextos e tipologias de festivais. Do 

ponto de vista metodológico, sugere-se a ampliação do uso de abordagens mistas, combinando protocolos de ob-

servação e entrevistas com técnicas quantitativas, bem como a realização de análises longitudinais que permitam 

compreender a persistência de comportamentos pró-ambientais ao longo do tempo.  

Ademais, destaca-se a necessidade de explicitar implicações práticas mais concretas para gestores e organizado-

res de festivais, fortalecendo a interface entre teoria e prática. A literatura ainda carece de instrumentos aplicáveis 

que traduzam os achados científicos em orientações operacionais, tais como diretrizes, checklists ou modelos de 

apoio ao planejamento e à gestão sustentável de eventos culturais. O desenvolvimento desses dispositivos pode 

contribuir para uma implementação mais eficaz de práticas sustentáveis, ampliando o impacto da produção aca-

dêmica no cotidiano da gestão de festivais de música. 

REFERÊNCIAS 

Alonso-Vazquez, M., & Ballico, C. (2021). Eco-friendly practices and pro-environmental behaviours: The Australian 

folk and world music festival perspective. Arts and the Market, 11(2), 76-91. https://doi.org/10.1108/AAM-

10-2020-0046  

Alves, O. R., Bandeira, O. A., Pasqualetto, A., & Barbosa, Y. M. (2016). Estudo de impacto de vizinhança: A experiên-

cia do festival Caldas Country Show em Caldas Novas, Goiás. Urbe. Revista Brasileira de Gestão Urbana, 8(2), 

211–227. https://doi.org/10.1590/2175-3369.008.002.AO04  

Andersson, T. D., & Getz, D. (2008). Stakeholder management strategies of festivals. Journal of Convention & Event 

Tourism, 9(3), 199–220. https://doi.org/10.1080/15470140802323801  

Andersson, T. D., & Lundberg, E. (2013). Commensurability and sustainability: Triple impact assessments of a tou-

rism event. Tourism Management, 37, 99–109. https://doi.org/10.1016/j.tourman.2012.12.015  

Andersson, T. D., Jutbring, H., & Lundberg, E. (2013). When a music festival goes veggie: Communication and envi-

ronmental impacts of an innovative food strategy. International Journal of Event and Festival Management, 

4(3), 224-235. https://doi.org/10.1108/IJEFM-06-2013-0015  

https://doi.org/10.1108/AAM-10-2020-0046
https://doi.org/10.1108/AAM-10-2020-0046
https://doi.org/10.1590/2175-3369.008.002.AO04
https://doi.org/10.1080/15470140802323801
https://doi.org/10.1016/j.tourman.2012.12.015
https://doi.org/10.1108/IJEFM-06-2013-0015


França, K. D. L.  

 

RBTUR, São Paulo, 20, e-3335, 2026.     17 

 

 

Andriolo U, & Gonçalves G. (2023). Impacts of a massive beach music festival on a coastal ecosystem - A showcase 

in Portugal. Science Total Environment, 25, 1-8. https://doi.org/10.1016/j.scitotenv.2022.160733  

Anser, M. K., Usman, M., Godil, D. I., Shabbir, M. S., Sharif, A., Tabash, M. I., & Lopez, L. B. (2021). Does globalization 

affect the green economy and environment? The relationship between energy consumption, carbon dioxide 

emissions, and economic growth. Environmental Science and Pollution Research, 28(37), 51105-51118. 

https://doi.org/10.1007/s11356-021-14243-4  

Bär, S., Korrmann, L., & Kurscheidt, M. (2022). How Nudging Inspires Sustainable Behavior among Event Attendees: 

A Qualitative Analysis of Selected Music Festivals. Sustainability, 14(10), 6321. 

https://doi.org/10.3390/su14106321    

Bossey, A. (2022). Gatekeeper perceptions on adopting environmentally sound information and communication te-

chnology-enhanced live performances to improve the sustainability of music festivals. International Journal of 

Event and Festival Management, 13(3), 307-325. https://doi.org/10.1108/IJEFM-07-2021-0060   

Brennan, M., Scott, J. C., Connelly, A., & Lawrence, G. (2019). Do music festival communities address environmental 

sustainability and how? A Scottish case study. Popular Music, 38(2), 252–275. 

https://doi.org/10.1017/S0261143019000035   

Brooks, S., Magnin, A., & O’Halloran, D. (2009). Rock On!: Bringing strategic sustainable development to music 

festivals. Progress in Industrial Ecology, An International Journal, 6(3), 285. 

https://doi.org/10.1504/PIE.2009.031066  

Browne, A. L., Jack, T., & Hitchings, R. (2019). “Already existing” sustainability experiments: Lessons on water de-

mand, cleanliness practices and climate adaptation from the UK camping music festival. Geoforum, 103, 16-

25. https://doi.org/10.1016/j.geoforum.2019.01.021  

Chang, J.-J., Chen, R.-F., & Lin, C.-L. (2022). Exploring the Driving Factors of Urban Music Festival Tourism and Ser-

vice Development Strategies Using the Modified SIA-NRM Approach. Sustainability, 14(12), 1-27. 

https://doi.org/10.3390/su14127498  

Chiya, A. (2024). Harmonizing visiting performers' motivations and community revitalization at a rural island music 

festival. International Journal of Event and Festival Management, 15(3), 416-433. 

https://doi.org/10.1108/IJEFM-02-2024-0016  

Christou, P., Sharpley, R., & Farmaki, A. (2018). Exploring the emotional dimension of visitors’ satisfaction at cultural 

events. Event Management, 22(2), 255–269. https://doi.org/10.3727/152599518X15173355843389  

Crespi‐Vallbona, M., & Richards, G. (2007). The meaning of cultural festivals: Stakeholder perspectives in Catalu-

nya. International Journal of Cultural Policy, 13(1), 103-122. 

https://doi.org/10.1080/10286630701201830  

Dodds, R., & Walsh, P. R. (2018). Assessing the factors that influence waste generation and diversion at Canadian 

festivals. Current Issues in Tourism, 22(19), 2348-2352. 

https://doi.org/10.1080/13683500.2018.1461813  

Dodds, R., Novotny, M., & Harper, S. (2020). Shaping our perception of reality: sustainability communication by Ca-

nadian festivals. International Journal of Event and Festival Management, 11(4), 473-492. 

https://doi.org/10.1108/IJEFM-03-2020-0012  

Fruet-Cardozo, J., Pérez-Gálvez, J., Jara-Alba, C., & Gómez-Casero, G. (2019). 36th Cordoba guitar festival: Spectator 

analysis using structural equation modelling (SEM). Sustainability, 11(3), 

826.  https://doi.org/10.3390/su11030826  

Gamble, J. R. (2022). Exploring the relationship between arts festivals and economic development in rural Island 

regions: A case study of Scotland's orkney isles. Event Management, 26(2), 349-367. 

https://doi.org/10.3727/152599521X16288665119486  

Getz, D., & Andersson, T. D. (2008). Sustainable festivals: On becoming an institution. Event Management, 12(1), 

1–17. https://doi.org/10.3727/152599509787992625  

https://doi.org/10.1016/j.scitotenv.2022.160733
https://doi.org/10.1007/s11356-021-14243-4
https://doi.org/10.3390/su14106321
https://doi.org/10.1108/IJEFM-07-2021-0060
https://doi.org/10.1017/S0261143019000035
https://doi.org/10.1504/PIE.2009.031066
https://doi.org/10.1016/j.geoforum.2019.01.021
https://doi.org/10.3390/su14127498
https://doi.org/10.1108/IJEFM-02-2024-0016
https://doi.org/10.3727/152599518X15173355843389
https://doi.org/10.1080/10286630701201830
https://doi.org/10.1080/13683500.2018.1461813
https://doi.org/10.1108/IJEFM-03-2020-0012
https://doi.org/10.3390/su11030826
https://doi.org/10.3727/152599521X16288665119486
https://doi.org/10.3727/152599509787992625


Sustentabilidade em festivais de música: uma revisão sistemática baseada no framework TCCM 

 

RBTUR, São Paulo, 20, e-3335, 2026.     18 

 

 

Gohoungodji, P., & Amara, N. (2024). Greening live shows: What factors matter? A systematic review of factors 

affecting sustainability practices in music festivals. International Journal of Arts Management, 26(2), 69-90. 

Hazel, D., & Mason, C. (2020). The role of stakeholders in shifting environmental practices of music festivals in 

British Columbia, Canada. International Journal of Event and Festival Management, 11(2), 181-202. 

https://doi.org/10.1108/IJEFM-07-2019-0037  

Henderson, S. (2011). The development of competitive advantage through sustainable event management. Wor-

ldwide Hospitality and Tourism Themes, 3(3). 245 - 257. https://doi.org/10.1108/17554211111142202  

Higgins-Desbiolles, F. (2018). Sustainable tourism: Sustaining tourism or something more? Tourism Management 

Perspectives, 25, 157–160. https://doi.org/10.1016/j.tourman.2017.08.002  

Hitchings, R., Browne, A., & Jack, T. (2017). Should there be more showers at the summer music festival? Studying 

the contextual dependence of resource consuming conventions and lessons for sustainable tourism. Journal 

of Sustainable Tourism, 26(3), 496–514. https://doi.org/10.1177/0196859918776507  

Jani, D., & Philemon, J. R. M. (2016). Comparison of local and international festival attendees’ motives and percep-

tion of festival impacts: Case of Sauti Za Busara. Event Management, 20(3), 341–351. 

https://doi.org/10.3727/152599516X14682560744631 

Jones, M. (2014). Sustainable Event Management. London, Routledge. 

Kačerauskas, T., Streimikiene, D., & Bartkute, R. (2021). Environmental sustainability of creative economy: Evidence 

from a Lithuanian case study. Sustainability, 13(17). https://doi.org/10.3390/su13179730  

Karlsen, S., & Nordström, C. S. (2009). Festivals in the Barents region: Exploring festival‐stakeholder cooperation. 

Scandinavian Journal of Hospitality and Tourism, 9(2-3), 130–145. 

https://doi.org/10.1080/15022250903157447  

Kinnunen, M., Homi, H., & Honkanen, A. (2020). Social sustainability in adolescents music event attendance. Sus-

tainability, 12(22). https://doi.org/10.3390/su12229419  

Kruger, M. & Viljoen, A. (2021). Terroir wine festival visitors: Uncorking the origin of behavioural intentions. Current 

Issues in Tourism, Taylor & Francis Journals, 24(5), 616-

636. https://doi.org/10.1080/13683500.2019.1667310  

Kruger, M., & Saayman, M. (2019). The relationship between decision-making factors and ‘festivalscapes’ with visi-

tor loyalty: Evidence from a South African national arts festival. Acta Commercii, 19(1). 

https://doi.org/10.4102/AC.V19I1.765  

Laing, J., & Frost, W. (2010). How green was my festival: Exploring challenges and opportunities associated with 

staging green event. International Journal of Hospitality Management, 29(2), 261–267. 

https://doi.org/10.1016/j.ijhm.2009.10.009  

Lakho, F. H., Qureshi, A., Igodt, W., Le, H. Q., Depuydt, V., Rousseau, D., & Van Hulle, S. (2022). Life cycle assessment 

of two decentralized water treatment systems combining a constructed wetland and a membrane based drin-

king water production system. Resources conservation and recycling, 178. https://doi.org/10.1016/j.rescon-

rec.2021.106104  

Lin, J., & Zhou, Z. (2022). The positioning of green brands in enhancing their image: The mediating roles of green 

brand innovativeness and green perceived value. International Journal of Emerging Markets, 17(6), 1404-

1424. https://doi.org/10.1108/IJOEM-06-2020-0657  

Madden, David W. (2022). Monterey Pop Festival. EBSCO. Disponível em: https://www.ebsco.com/research-star-

ters/music/monterey-pop-festival? Acesso 19 jul 2025. 

Mair, J., & Laing, J. (2012). The greening of music festivals: motivations, barriers and outcomes: Applying the Mair 

and Jago model. Journal of Sustainable Tourism, 20(5), 683-700. 

https://doi.org/10.1080/09669582.2011.636819  

https://doi.org/10.1108/IJEFM-07-2019-0037
https://doi.org/10.1108/17554211111142202
https://doi.org/10.1016/j.tourman.2017.08.002
https://doi.org/10.1177/0196859918776507
https://doi.org/10.3390/su13179730
https://doi.org/10.1080/15022250903157447
https://doi.org/10.3390/su12229419
https://doi.org/10.1080/13683500.2019.1667310
https://doi.org/10.4102/AC.V19I1.765
https://doi.org/10.1016/j.ijhm.2009.10.009
https://doi.org/10.1016/j.resconrec.2021.106104
https://doi.org/10.1016/j.resconrec.2021.106104
https://doi.org/10.1108/IJOEM-06-2020-0657
https://doi.org/10.1080/09669582.2011.636819


França, K. D. L.  

 

RBTUR, São Paulo, 20, e-3335, 2026.     19 

 

 

Mariuzzu, P. (2009). Woodstock, 40 anos do festival que marcou a música e as gerações. SCPB. Ciência e Cultura, 

61(4). Disponível em: http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?pid=S000967252009000400021&script= 

sci_arttext&tlng=em. Acesso 10 dez 2024 

Mehraj, D., Qureshi, I. H., Singh, G., Nazir, N. A., Basheer, S., & Nissa, V. (2023). Green marketing practices and 

green consumer behavior: Demographic differences among young consumers. Business strategy and deve-

lopment, 6(4), 571-585. https://doi.org/10.1002/bsd2.263  

Moher, D., Liberati, A., Tetzlaff, J., Altman, D. G., & The PRISMA Group. (2009). Preferred Reporting Items for Syste-

matic Reviews and Meta-Analyses: The PRISMA Statement. PLoS Med, 6(7), e1000097. 

https://doi.org/10.1371/journal.pmed.1000097  

Moonen, S. P. G. (2017). Visibility of sustainability: The making of the itinerant pavilion ‘summerlabb’. International 

Journal of Computational Methods and Experimental Measurements, 5(4), 619-

630.  https://doi.org/10.2495/CMEM-V5-N4-619-630  

O’Rourke, S., Irwin, D., & Straker, J. (2011). Dancing to sustainable tunes: An exploration of music festivals and 

sustainable practices in Aotearoa. Annals of Leisure Research, 14(4), 341–

354. https://doi.org/10.1080/11745398.2011.639383  

Orea-Giner, A., González-Reverté, F., & Fuentes-Moraleda, L. (2022). Impacts of a health crisis on music festivals: A 

qualitative approach. International Journal of Event and Festival Management, 13(2), 125-143. 

https://doi.org/10.1108/IJEFM-12-2020-0081  

Pandey, P. K., Bajpai, N. & Tiwari, A.V. (2024). Factors affecting attitude and purchase intention towards cause-

related marketing: a systematic literature review using TCCM approach. International Review on Public and 

Nonprofit Marketing, 21(2), 479–509. https://doi.org/10.1007/s12208-023-00392-4  

Partin, C. (2020). Peace, love, music, health care, and irony at the 1969 Woodstock Music Festival. Baylor University 

Medical Center Proceedings, 34(2), 327–333. https://doi.org/10.1080/08998280.2020.1847935  

Paul, J. & Rosado-Serrano, A. (2019). Gradual internationalization vs born-global/international new venture models: 

a review and research agenda. International Marketing Revew, 36(6), 830–

858.  https://doi.org/10.1108/IMR-10-2018-0280  

Pérez Gálvez, J. C., Granda, M. J., López-Guzmán, T., & Coronel, J. R. (2017). Local gastronomy, culture and tourism 

sustainable cities: The behavior of the American tourist. Sustainable Cities and Society, 32, 604–612. 

https://doi.org/10.1016/j.scs.2017.04.021  

Pham, N. T., Vo Thanh, T., & Tučková, Z. (2022). Green human resource management in hotels in developing coun-

tries: A practices and benefits-related conceptual framework. In book: Environmental Sustainability in Emerging 

Markets, Consumer, Organisation and Policy Perspectives, 151-176. https://doi.org/10.1007/978-981-19-

2408-8_7  

Pham, N. T., Vo Thanh, T., Tučková, Z., & Thuy, V. T. N. (2019). The role of green human resource management in 

driving hotel’s environmental performance: Interaction and mediation analysis. International Journal of Hospi-

tality Management, 88(4). https://doi.org/10.1016/j.ijhm.2019.102392  

Polat, E., Çelik, F., Ibrahim, B. & Gursoy, D. (2024). Past, present, and future scene of influencer marketing in hos-

pitality and tourism management. Journal of Travel & Tourism Marketing, 41(3), 322-343. 

https://doi.org/10.1080/10548408.2024.2317741  

Qiu, L., I., A., Lee, J. T., & Kim, J. S. (2021). How sustainable social media advertising affect visitors’ decision to 

attend a festival event? Sustainability, 13(17), 1-16. https://doi.org/10.3390/su13179710  

Raffay-Danyi, A., & Formadi. K. (2022). Are we there yet? An analysis of visitor attitudes towards sustainability awa-

reness raising initiatives. Society and Economy, 44(1), 102-118. https://doi.org/10.1556/204.2022.00003  

Rajasekaram, K., Hewege, C. R., & Perera, C. R. (2022). Tourists experience in dark tourism: A systematic literature 

review and future research directions. Asia Pacific Journal of Tourism Research, 27(2), 206-224. 

https://doi.org/10.1080/10941665.2022.2046118  

http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?pid=S000967252009000400021&script=%20sci_arttext&tlng=em
http://cienciaecultura.bvs.br/scielo.php?pid=S000967252009000400021&script=%20sci_arttext&tlng=em
https://onlinelibrary.wiley.com/toc/25723170/2023/6/4
https://doi.org/10.1002/bsd2.263
https://doi.org/10.1371/journal.pmed.1000097
https://doi.org/10.2495/CMEM-V5-N4-619-630
https://doi.org/10.1080/11745398.2011.639383
https://doi.org/10.1108/IJEFM-12-2020-0081
https://doi.org/10.1007/s12208-023-00392-4
https://doi.org/10.1080/08998280.2020.1847935
https://doi.org/10.1108/IMR-10-2018-0280
https://doi.org/10.1016/j.scs.2017.04.021
https://doi.org/10.1007/978-981-19-2408-8_7
https://doi.org/10.1007/978-981-19-2408-8_7
https://doi.org/10.1016/j.ijhm.2019.102392
https://doi.org/10.1080/10548408.2024.2317741
https://doi.org/10.3390/su13179710
https://doi.org/10.1556/204.2022.00003
https://doi.org/10.1080/10941665.2022.2046118


Sustentabilidade em festivais de música: uma revisão sistemática baseada no framework TCCM 

 

RBTUR, São Paulo, 20, e-3335, 2026.     20 

 

 

Rast, W., Barthel, L. M. F., & Berger, A. (2019). Music festival makes hedgehogs move: How individuals cope beha-

viorally in response to human-induced stressors. Animals, 9(7), 455.  https://doi.org/10.3390/ani9070455  

Richardson, N. (2018). Entrepreneurial insights into sustainable development: A case study of UK music festivals. 

Strategic Change, 27(6), 559-570. https://doi.org/10.1002/jsc.2239  

Robertson, M., Hutton, A., & Brown, S. (2018). Event design in outdoor music festival audience behavior (a critical 

transformative research note). Event Management, 22(6), 1073–1081. 

https://doi.org/10.3727/152599518X15346132863157  

Ruas, R. (2013). Festivais musicais: um estudo sob a ótica do turismo. 2013. 195 f., il. Dissertação (Mestrado 

Profissional em Turismo), Universidade de Brasília, Brasília. 

Saayman, M., & Saayman, A. (2014). Clustering attendees at the Philharmonic Orchestra’s Summer Festival. Lei-

sure Studies, 35(3), 314–331. https://doi.org/10.1080/02614367.2014.962582 

Sharma, K., Aswal, C., & Paul, J. (2022). Factors affecting green purchase behavior: A systematic literature re-

view. Business Strategy and the Environment, 32(4), 2078-2092. https://doi.org/10.1002/bse.3237   

Siles, D., Sanchez, G., A., & Vazquez-Mendez, M. M. (2024). Social Sustainability in Music Festivals: The Case of 

Rock Imperium. The International Journal of Social Sustainability in Economic, Social, and Cultural Con-

text, 20(1), 83-100. https://doi.org/10.18848/2325-1115/CGP/v20i01/83-100  

Sisson, A. D., & Alcorn, M. R. (2022). How was your music festival experience? Impacts on loyalty, word-of-mouth, 

and sustainability behaviors. Event Management, 26(3), 565-585. 

https://doi.org/10.3727/152599521X16288665119495  

Stadler, R., & Fullagar, S. (2016). Appreciating formal and informal knowledge transfer practices within creative 

festival organizations. Journal of Knowledge Management, 20(1), 146-161. https://doi.org/10.1108/JKM-11-

2014-0484  

Sun, H., Wu, S., Li, Y., & Dai, G. (2019). Tourist-to-Tourist interaction at festivals: A grounded theory approach. Sus-

tainability, 11(15), 4030. https://doi.org/10.3390/su11154030  

Usman, I. M., Chama, N., Aigbogun, E. O. Jr, Kabanyoro, A., Kasozi, K. I., Usman, C. O., Diaz, M. E. F., Ndyamuhakyi, 

E., Archibong, V. B., Onongha, C., Ochieng, J. J., Kanee, R. B., & Ssebuufu, R. (2023). Knowledge, Attitude, and 

Practice Toward Cervical Cancer Screening Among Female University Students in Ishaka Western Uganda. In-

ternational Journal Womens Health, 14(15), 611-620. 

Van Eck, N. J., & Waltman, L. (2010). Software survey: VOSviewer, a computer program for bibliometric mapping. 

Scientometrics, 84(2), 523–538. https://doi.org/10.1007/s11192-009-0146-3  

Van Hulle, S. W. H., Audenaert, W., Decostere, B., Hogie, J., & Dejans, P. (2008). Sustainable wastewater treatment 

of temporary events: The Dranouter Music Festival case study. Water Science and Technology, 58(8), 1653–

1657. https://doi.org/10.2166/wst.2008.530  

Vázquez, P. G., & Arroyo, M. B. (2020). Plano de ação para adaptação dos festivais de música à Agenda 2030. Pe-

riférica Internacional. Revista para análise de cultura e território, (21), 234–237. 

https://doi.org/10.25267/Periferica.2020.i21.21  

Verdonk, S., Chiveralls, K., & Dawson, D. (2017). Getting wasted at WOMADelaide: The effect of signage on waste 

disposal. Sustainability, 9(3), 344. https://doi.org/10.2166/wst.2008.530    

Welthagen, L., & Lötter, M. J. (2020). Examining the relationship between music festival attributesand attendee 

satisfaction. Journal for New Generation Sciences, 18(2), 56-69. 

Wu, J., Ma, P., & Xie, K. L. (2017). In sharing economy we trust: the effects of host attributes on short-term rental 

purchases. International Journal of Contemporary Hospitality Management, 29(11), 2962–

2976.  https://doi.org/10.1108/IJCHM-08-2016-0480    

Yan, Q., Shen, H. J., & Hu, Y. (2021). Assessing the Learning Effects of Host Communications on the Green Knowle-

dge and Behavior of Festival Attendees—Evidence from Compulsory Garbage Sorting in China. Sustainability, 

13(4), 1839. https://doi.org/10.3390/su13041839   

https://doi.org/10.3390/ani9070455
https://doi.org/10.1002/jsc.2239
https://doi.org/10.3727/152599518X15346132863157
https://doi.org/10.1080/02614367.2014.962582
https://doi.org/10.1002/bse.3237
https://doi.org/10.18848/2325-1115/CGP/v20i01/83-100
https://scholar.google.com/citations?view_op=view_citation&hl=en&user=B_2FK9UAAAAJ&citation_for_view=B_2FK9UAAAAJ:Tyk-4Ss8FVUC
https://scholar.google.com/citations?view_op=view_citation&hl=en&user=B_2FK9UAAAAJ&citation_for_view=B_2FK9UAAAAJ:Tyk-4Ss8FVUC
https://doi.org/10.3727/152599521X16288665119495
https://doi.org/10.1108/JKM-11-2014-0484
https://doi.org/10.1108/JKM-11-2014-0484
https://doi.org/10.3390/su11154030
https://doi.org/10.1007/s11192-009-0146-3
https://doi.org/10.2166/wst.2008.530
https://doi.org/10.25267/Periferica.2020.i21.21
https://doi.org/10.2166/wst.2008.530
https://doi.org/10.1108/IJCHM-08-2016-0480
https://doi.org/10.3390/su13041839


França, K. D. L.  

 

RBTUR, São Paulo, 20, e-3335, 2026.     21 

 

 

Zifkos, G. (2015). Sustainability everywhere: Problematising the “Sustainable Festival” phenomenon. Tourism 

Planning & Development, 12(1), 6-19. https://doi.org/10.1080/21568316.2014.960600   

______ 

Informação dos Autores 

 

Karen Daniele Lira de França 

Doutora em Turismo pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e Mestre pela Universidade Federal de Pernam-

buco (UFPE), com graduação em Gestão de Turismo pelo Instituto Federal de Pernambuco (IFPE). Atualmente, é professora do 

curso Técnico Integrado em Eventos e do Bacharelado em Turismo no Instituto Federal de Mato Grosso (IFMT), Campus Cuiabá, 

onde também exerce a função de Chefe do Departamento de Gestão e Hospitalidade. Possui sólido interesse em pesquisa e 

atuação nas áreas de Eventos e Marketing Turístico.  

Contribuições:  Conceituação, Curadoria de dados, Análise formal, Investigação, Metodologia, Software, Supervisão, Validação,  

Visualização, Redação do manuscrito original, Redação - revisão e edição. 

E-mail: karenfranca@gmail.com  

ORCID: https://orcid.org/0000-0002-8586-6297  

 

 
 
 

 

 

 

 

https://doi.org/10.1080/21568316.2014.960600
mailto:karenfranca@gmail.com
https://orcid.org/0000-0002-8586-6297

